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1. INTRODUÇÃO 
 

Grupos de Convivência consistem em oportunidades para a sociabilidade de 
pessoas com mais de 60 anos de idade (OLIVEIRA; CABRAL, 2004). No Brasil, 
indivíduos com 60 anos ou mais são definidos como pessoas idosas (BRASIL, 
2003). Sabe-se que manter a participação em grupos de convivências faz com que 
as pessoas idosas sintam-se pertencentes a um espaço que valorize sua 
participação, potencializando fatores psicossociais e melhorando a qualidade de vida 
(NEVES; PRINZO, 2023).  

Neste sentido os grupos de convivência representam importantes espaços 
para manutenção da saúde mental, principalmente para mulheres idosas, pois 
proporciona ressignificação de vida, auto aceitação e mobiliza sentimentos de 
alegria e tranquilidade (SOUZA et al., 2025). Considerando a situação da mulher e 
da mulher idosa no país, ao assumirem predominantemente o papel de cuidadoras, 
acabam sobrecarregadas por suportar um peso desproporcional  em suas vidas, 
comprometendo não apenas seu bem-estar físico e mental,  mas também suas 
oportunidades de participação plena em outras esferas sociais, como o mercado de 
trabalho e a educação (GUEDES; BEZERRA; SILVA, 2023). As esposas, mães, 
filhas e netas são predominantemente as provedoras do cuidado integral de suas 
famílias, acarretando em condições de adoecimento físico e mental, além da 
interrupção dos projetos de vida dessas mulheres (MONTENEGRO, 2024).  

Dessa forma, a sobrecarga afeta diretamente a saúde mental, que é um 
estado de bem-estar mental que permite que as pessoas gerenciem os estresses da 
vida, percebam suas habilidades, assimilem conhecimentos de forma eficiente, 
trabalhem produtivamente e contribuam para sua comunidade (WHO, 2022). No 
estudo de SOUZA, et al. (2025), o grupo de convivência ofereceu benefícios na 
promoção  da saúde mental da pessoa idosa, estimulando sentimentos positivos, 
melhorando o humor, fortalecendo o autocuidado e a autoestima, além de preservar 
as habilidades cognitivas e de memória através de atividades de estímulo mental.  

Este relato é construído a partir das experiências de discentes com o Grupo 
Semente da Amizade, o qual está vinculado ao Projeto de Extensão “Assistência ao 
idoso da Vila Municipal”, coordenado por uma docente da Faculdade de 
Enfermagem da UFPel. Tendo como objetivo relatar a importância do grupo 
“Semente da Amizade” como promotor de saúde mental para as idosas integrantes, 
a partir da visão de estudantes extensionistas. 

 
 

2. METODOLOGIA 

 



 

 
Trata-se do acompanhamento de um grupo de convivência de pessoas idosas 

que ocorre na Unidade Básica de Saúde da Vila Municipal em parceria com a 
Associação Beneficente Luterana de Pelotas, por meio de reuniões sistemáticas às 
terças-feiras. O projeto de extensão, vinculado à Faculdade de Enfermagem da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), visa o desenvolvimento de ações de 
educação em saúde com enfoque no envelhecimento ativo, o desenvolvimento do 
cuidado multidimensional à pessoa idosa, a busca pela autonomia e integração 
social.  

Nas reuniões realizadas uma vez por semana, a docente coordenadora e as 
acadêmicas voluntárias da Faculdade de Enfermagem auxiliam no desenvolvimento 
de atividades laborativas como pintura em tecido, trabalhos com lã, crochê, pintura 
em telas, pintura em vidros, entre outros; desenvolvem ações de educação em 
saúde; realizam festas em datas comemorativas e desenvolvem a escuta ativa, 
avaliando as necessidades das mulheres participantes. Neste momento o grupo 
conta com 15 integrantes ativas, todas mulheres, com idade que varia de 55 à 91 
anos.  

Nesse momento o grupo de convivência está direcionado à mulheres idosas, 
cujo objetivo é manter o acompanhamento, a socialização e a realização de 
atividades de estímulo cognitivo. 
 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Durante os encontros, é possível observar os relatos de sobrecarga mental 
vivida por essas mulheres idosas, em decorrência do excesso de atribuições 
domésticas em suas rotinas. Dentre as funções citadas, está o zelo na manutenção 
do domicílio e o cuidado com os familiares, seja cônjuge, filhos ou netos. Ao longo 
do tempo, as mulheres, ao desempenharem múltiplos  papéis, acabam 
negligenciando o autocuidado, deixando para segundo plano o cuidado de si e 
priorizando o cuidado do outro (SANTOS; NETTO, 2021). O papel tradicional das 
mulheres como responsáveis pelos cuidados com a família e domicílio também 
podem resultar em maior vulnerabilidade à pobreza e a doenças na velhice (WHO, 
2005). 

Foi possível perceber nas conversas entre as participantes a alegria de 
conseguir estar presente nas reuniões do grupo, visto que é o único momento em 
que algumas integrantes podem socializar e realizar atividades manuais de lazer no 
seu dia-a-dia. O lazer proporciona às idosas experiências de sociabilidade para além 
do âmbito doméstico, proporcionando também alegria de viver, fazendo-lhes sentir 
mais ativas (OLIVEIRA; CABRAL, 2004). Dessa forma, os grupos de convivência 
trazem melhoria da qualidade de vida para as pessoas idosas por meio do lazer, 
contemplando os interesses físicos, intelectuais, artísticos, turísticos, manuais e 
sociais (RUSCHMANN; SOLHA, 2012). No estudo de SANTOS et al. (2024), a 
prática do artesanato no grupo de convivência demonstrou grande eficácia no 
aprimoramento de habilidades manuais e criativas, além de contribuir de forma 
expressiva para o bem-estar emocional e social, evidenciando que atividades 
manuais podem atuar como um recurso valioso na promoção da saúde mental. 

Além disso, os encontros contribuem para a redução da solidão relatada pelas 
participantes, pois através do diálogo entre as integrantes, com a docente e as 
discentes é possível compartilhar experiências e relatar as dificuldades de suas 

 



 

rotinas através da socialização. O estudo de SANTOS et al. (2024) evidencia que a 
solidão é um fator relevante para o desenvolvimento da depressão, destacando a 
importância de ações que favoreçam os laços sociais e a participação dos idosos em 
grupos comunitários. Logo, o amparo social pode atuar como um recurso eficaz de 
intervenção precoce de pessoas idosas em situação de solidão, auxiliando na sua 
diminuição (CANUTO; SALLES; BASTOS, 2025). Portanto, os grupos de 
convivência constituem ambientes que promovem um envelhecimento saudável, 
oferecendo oportunidades de realizar atividades capazes de gerar sentimentos 
positivos, reduzindo o risco de depressão e isolamento (CASEMIRO; FERREIRA, 
2020). 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES  
 

Conclui-se que o projeto de extensão, através do grupo de convivência, ao 
proporcionar a interação social, a troca de afetos entre as integrantes e o 
desenvolvimento de trabalhos manuais, contribui significativamente na promoção da 
saúde mental das mulheres idosas. Portanto, os encontros semanais desenvolvidos 
pela docente e as discentes, não só promovem a alegria e a melhoria da qualidade 
de vida, mas também atuam como um mecanismo eficaz na redução da solidão, 
oferecendo amparo social e cuidados em saúde, reforçando a importância de 
espaços de convivência para as mulheres idosas.  

Ademais, torna-se imprescindível ressaltar a relevância da vivência das 
acadêmicas de enfermagem no convívio do grupo, pois possibilita experiências na 
promoção da saúde mental, através da escuta ativa e apoio emocional. Logo, cabe 
destacar que o grupo de convivência evidencia-se como um espaço rico de 
aprendizado, onde as discentes dispõem do contato com as mulheres idosas, a fim 
de aprimorar os conhecimentos adquiridos durante a graduação. 
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